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INTRODUÇÃO 

A primeira infância constitui um período 

fundamental para o desenvolvimento infantil, 

especialmente para a aquisição e o aprimora-

mento da linguagem. Durante os primeiros anos 

de vida, a criança desenvolve habilidades es-

senciais de comunicação por meio das intera-

ções com o ambiente e, principalmente, do con-

tato verbal e social estabelecido pelos seus cui-

dadores. Essas experiências contribuem para a 

ampliação do vocabulário, compreensão verbal 

e o desenvolvimento da comunicação expres-

siva, tornando os estímulos recebidos nessa fase 

determinantes para o desenvolvimento linguís-

tico (HOFF, 2009). Nas últimas décadas, entre-

tanto, o crescente acesso a dispositivos eletrô-

nicos modificou significativamente a rotina das 

crianças. Televisores, smartphones, tablets e 

outros dispositivos passaram a fazer parte do 

cotidiano infantil cada vez mais precocemente, 

aumentando a exposição às telas durante uma 

fase caracterizada por intenso desenvolvimento 

cognitivo-linguístico. Nesse contexto, o au-

mento do tempo de tela em crianças menores de 

cinco anos tem despertado preocupação devido 

à sua possível associação com atraso no desen-

volvimento da fala e da linguagem (TRIPATHI 

et al., 2025). Estudos recentes demonstram que 

uma maior exposição às telas durante a primeira 

infância pode estar associada a níveis mais bai-

xos de vocabulário, dificuldades na comunica-

ção, menor fluência verbal e alterações em ou-

tras habilidades relacionadas ao desenvolvi-

mento cognitivo e linguístico (NWACHUK-

WU et al., 2025). Além disso, o uso prolongado 

de dispositivos eletrônicos pode substituir 

atividades fundamentais para o desenvolvimen-

to infantil, como brincadeiras, leitura comparti-

lhada e conversas entre crianças e seus fami-

liares. A redução dessas experiências pode limi-

tar as oportunidades de interação verbal e social 

necessárias para a aquisição adequada da 

linguagem. Entretanto, os possíveis efeitos da 

exposição às telas não estão relacionados exclu-

sivamente à quantidade de tempo de uso. A 

qualidade do conteúdo apresentado, a forma co-

mo os dispositivos são utilizados e principal-

mente, a presença ou ausência de mediação dos 

cuidadores também pode influenciar seus im-

pactos. O acompanhamento dos pais durante o 

uso de dispositivos, associado à utilização de 

conteúdos educativos e interativos, pode contri-

buir para minimizar possíveis efeitos negativos, 

enquanto o uso passivo e solitário tende a redu-

zir a qualidade das interações entre pais e filhos 

(ALKOURI; ALDHAFEERI, 2026). 

Dessa forma, compreender a relação entre o 

tempo de tela e o desenvolvimento da lingua-

gem na primeira infância torna-se relevante di-

ante da presença crescente das tecnologias digi-

tais no cotidiano das famílias. A identificação 

dos possíveis impactos e dos fatores capazes de 

intensificá-los ou minimizá-los pode contribuir 

para orientar pais, cuidadores e profissionais da 

saúde quanto à utilização mais adequada desses 

dispositivos durante os primeiros anos de vida.  

O objetivo deste capítulo é analisar a asso-

ciação entre a exposição ao tempo de tela e o 

desenvolvimento da linguagem em crianças 

menores de cinco anos, abordando os padrões 

de uso dos dispositivos eletrônicos, seus possí-

veis impactos na aquisição da fala e da lingua-

gem e o papel da mediação familiar nesse pro-

cesso. 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa da lite-

ratura, realizada no mês de julho de 2026. A 

busca bibliográfica ocorreu de maneira sistema-

tizada na base de dados PubMed, utilizando os 

descritores ("Screen time") AND ("Language 

development") AND (Preschool OR toddler). 

Foram consideradas publicações entre os anos 
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de 2020 e 2026, sem restrição de idioma, sendo 

inicialmente identificados 52 estudos potencial-

mente relevantes.  

Foram incluídos estudos primários e secun-

dários com crianças menores de cinco anos que 

investigaram a exposição às telas e sua relação 

com o desenvolvimento da linguagem. Consi-

deraram-se elegíveis pesquisas que avaliaram 

diferentes formas de exposição às mídias digi-

tais e seus possíveis efeitos sobre aspectos lin-

guísticos, incluindo vocabulário e habilidades 

de comunicação, compreensão e expressão da 

linguagem. Foram excluídos trabalhos que não 

estabeleceram relação direta com a temática, 

que envolveram populações clínicas específicas 

ou cuja faixa etária não correspondesse àquela 

definida para esta revisão. Também foram des-

consideradas publicações com informações in-

suficientes para avaliação da elegibilidade. 

A seleção ocorreu inicialmente pela leitura 

dos títulos e resumos, seguida da análise na ín-

tegra das publicações potencialmente elegíveis. 

Ao final do processo de seleção, 28 dos 52 arti-

gos identificados atenderam aos critérios esta-

belecidos e compuseram a síntese da revisão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A exposição excessiva às telas durante a 

primeira infância está relacionada a um pior de-

sempenho na aquisição da linguagem. Essa as-

sociação foi observada em diferentes aspectos 

linguísticos, incluindo vocabulário, comunica-

ção, linguagem expressiva, escrita e fluência 

verbal.  

Impacto da quantidade de exposição e 

do tipo de dispositivo  

A análise da literatura revela que a quanti-

dade de tempo em frente a televisores, tablets, 

smartphones, entre outros é um fator crítico 

para o desenvolvimento linguístico. Em um es-

tudo realizado com 269 crianças entre 6 e 60 

meses, 83,2% apresentaram nível esperado de 

maturação neurológica, 16,4% apresentaram 

desenvolvimento em risco e 0,4% foram classi-

ficados com atraso. Além disso, foi identificado 

que a cada hora adicional de contato com dis-

positivos eletrônicos esteve associada a um au-

mento de 37% no risco de atraso da linguagem 

(CONTRERAS-SILVA et al., 2023). Esse re-

sultado reforça a hipótese de que uma maior du-

ração da exposição pode prejudicar a evolução 

da linguagem, principalmente nos primeiros 

anos de vida, período em que os bebês depen-

dem de estímulos ambientais e interações soci-

ais, para a aquisição da fala. A literatura tam-

bém apresentou que a exposição aos 2 anos 

pode atuar como um preditor do desempenho de 

vocabulário aos 5 anos, sugerindo que os hábi-

tos de uso de telas estabelecidos precocemente 

podem estar relacionados a resultados linguísti-

cos posteriores.  

Qualidade do conteúdo e formas de utili-

zação das telas 

Estudos indicam que os impactos negativos 

observados na linguagem infantil não depen-

dem apenas da duração do uso de dispositivos 

eletrônicos, mas também da qualidade do mate-

rial acessado. Uma revisão sistemática com-

posta por 14 estudos apontou que os conteúdos 

educativos e interativos podem influenciar po-

sitivamente o desenvolvimento linguístico. Em 

contrapartida, o uso passivo de tablets, televiso-

res e celulares, apenas para entretenimento tem 

sido associado a desfechos menos favoráveis 

para a aquisição linguística (BAL et al., 2024). 

Portanto, os resultados sugerem que a utilização 

de aparelhos eletrônicos não deve ser avaliada 

apenas como um único fator, uma vez que o tipo 

de conteúdo assistido, a duração da exposição e 

o tipo de dispositivo também tem relevância. 

Temas educativos e interativos, podem minimi-

zar parte dos efeitos negativos, porém, o uso 

passivo de telas durante a primeira infância 
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pode afetar a atenção, memória, regulação emo-

cional e a fala. 

Mediação parental 

A mediação ativa dos pais, incentiva o uso 

e o tempo correto de dispositivos eletrônicos. 

Os impactos negativos da utilização de mídias 

não estão relacionados apenas ao excesso de ex-

posição, mas também à participação dos cuida-

dores. No entanto, o tempo de tela sem supervi-

são e os hábitos dos responsáveis podem afetar 

negativamente a aquisição linguística, além de 

reduzir a qualidade das interações entre pais e 

filhos. Um estudo realizado com 82 famílias de 

Amã, na Jordânia, evidenciou que os cuidado-

res utilizavam a mediação passiva, baseada em 

regras de como e quando os meios digitais de-

veriam ser utilizados, em vez de adotarem con-

trole e orientação ativa. Os resultados demons-

traram que apenas limitar o tempo de aparelhos 

inteligentes, pode não ser suficiente para favo-

recer o desenvolvimento da linguagem (AL-

KOURI; ALDHAFEERI, 2026). 

Substituição das interações e atividades 

essenciais  

O uso excessivo de tela tende a substituir 

atividades essenciais, como a leitura comparti-

lhada, as brincadeiras e as conversas familiares, 

privando a criança de oportunidades essenciais 

para o desenvolvimento cognitivo e linguístico. 

No entanto, a experiência literária e outras prá-

ticas promovem a ampliação do vocabulário, 

compreensão verbal e favorece um melhor con-

vívio na sociedade. Além disso, o uso excessivo 

de telas pode limitar as oportunidades de explo-

rar o mundo e de vivenciar diferentes culturas. 

Em uma análise realizada com 1442 bebês no-

ruegueses de 12 a 24 meses de idade, foi de-

monstrada uma associação positiva entre a lei-

tura e o vocabulário e uma associação negativa 

entre o uso de dispositivos inteligentes e o vo-

cabulário dos bebês, além de que o contato com 

livros pode atuar como um mecanismo com-

pensatório, atenuando um ambiente de aprendi-

zagem potencialmente empobrecido (ROSS-

LUND et al., 2025). Outro aspecto observado 

com o uso prolongado de tablets, smartphones 

e televisores é a piora na qualidade do sono, po-

dendo contribuir para déficits de atenção e irre-

gularidade emocional. Ademais, quando a utili-

zação de aparelhos eletrônicos substitui as ati-

vidades físicas pode prejudicar o desenvolvi-

mento motor, que é um estímulo indireto para 

as áreas cerebrais responsáveis pela linguagem. 

A complexidade da relação entre exposi-

ção às telas e desenvolvimento linguístico  

A maioria dos estudos analisados indica que 

a utilização excessiva de telas pode afetar o de-

senvolvimento linguístico, porém, nem todas as 

análises estão de acordo, ou seja, existe uma va-

riação em relação ao uso de dispositivos e o de-

senvolvimento cognitivo. Em uma amostra 

transversal, foram observadas 6.905 crianças de 

3 a 5 anos, com o uso de aparelhos tecnológicos 

durante a semana e sua relação com o desenvol-

vimento linguístico. A conclusão foi que o uso 

de tablets, televisores e celulares não apresenta-

ram relação com os resultados apresentados na 

linguagem, e um maior tempo de exposição às 

telas foi associado a piores chances de escrita 

do próprio nome e maiores chances de conta-

gem (LIU et al., 2026). Diante disso, a relação 

entre o uso de mídias e o desempenho da lin-

guagem pode ser influenciada por diferentes ca-

racterísticas da criança, do sono e do ambiente 

familiar. 

A relação entre a exposição excessiva às te-

las e o desenvolvimento linguístico na primeira 

infância é multifatorial. Nesse contexto, a utili-

zação de dispositivos inteligentes de forma pas-

siva, o acesso a conteúdo de baixa qualidade e 

a falta de supervisão parental estão associados 

negativamente ao desempenho da linguagem. 
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CONCLUSÃO 

O estudo revelou uma associação entre a 

exposição excessiva às telas e piores desfechos 

no desenvolvimento da linguagem durante a 

primeira infância, especialmente diante de perí-

odos prolongados de utilização. Entretanto, es-

sa relação não parece depender exclusivamente 

do tempo de exposição, sendo também influ-

enciada pela qualidade do conteúdo consumido, 

pela forma de utilização dos dispositivos e pelo 

nível de mediação parental. Algumas exposi-

ções substituem interações verbais, brincadei-

ras e leitura compartilhada, reduzindo a pos-

sibilidade de desenvolvimento das habilidades 

linguísticas. Sendo assim, é fundamental que os 

pais e cuidadores participem ativamente da uti-

lização das mídias digitais, estabelecendo limi-

tes adequados, selecionando conteúdos coeren-

tes com a faixa etária e, principalmente, preser-

vando momentos de interação e estímulo fora 

das telas. Assim, os profissionais de saúde de-

sempenham papel essencial na orientação das 

famílias quanto ao uso equilibrado e adequado 

das tecnologias na primeira infância, conside-

rando não apenas a redução do tempo de tela, 

mas também a qualidade da experiência e a ma-

nutenção de atividades fundamentais para o de-

senvolvimento infantil. 
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